
Sarjeta Tipo A - (50x10)cm - DES-R01

Meio-Fio Pré-moldado - (13x15x30)cm

Piso intertravado sextavado
Espessura 8cm, fCK=35MPA

Boca de lobo simples
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Dissipador de energia DED 03

Descida d'água DAD 60-36

Sarjeta trapezoidal SZC 60-20, comp.: 6,38m

Entrada para descida d'água EDA 03
Tubo de concreto PA1 D=0,60m,

 comp.= 6,20m

Tubo de concreto PA1 D=0,60m,
comp.= 6,10m

LEGENDA CALÇAMENTO

Calçamento em piso intertravado de concreto.

Meio-fio pré-moldado a ser instalado.

Sarjeta a ser feita 50x10cm.

Boca de lobo simples de concreto.

NOTAS DE PROJETO:
a. SOLO

a.1. Os solo empregado na mistura solo-brita deve ter limite de liquidez inferior a
25% e índice de plasticidade inferior a 6%;

b. AGREGADO
b.1. A brita deve ser obtida de agregado pétreo britado, classificada de acordo

com NBR 7225(3), pode ser constituída de pedra 1, pedra 2, pedrisco e pó
de pedra ou composição destas. Deve. possuir as seguintes características:

b.1.1. os agregados utilizados obtidos a partir da britagem e classificação de
rocha sã devem ser constituídos por fragmentos duros, limpos e
duráveis, livres de excesso de partículas lamelares ou alongadas,
macias ou de fácil desintegração, assim como de outras substâncias ou
contaminações prejudiciais:

b.1.2.  a granulometria da brita deve ser tal que passe 100% na peneira de
19,0 mm;

b.1.3. o desgaste no ensaio de abrasão Los Angeles, conforme NBR NM
51(4), deve ser inferiora 50%;

b.1.4. a perda no ensaio de durabilidade, conforme DNER ME 089(5), em
cinco ciclos, com solução de sulfato de sódio, deve ser inferior a 20% e
com sulfato de magnésio inferior a 30%.

c. MISTURA SOLO BRITA
c.1. A mistura solo-brita deve satisfazer as seguintes exigências:

c.1.1. a porcentagem de brita, em peso da mistura, não pode ser inferior a
30% para a mistura 70-30;

c.1.2. CBR ≥ 80% e expansão ≤ 0,5% na energia modificada, conforme com
NBR 9895, para base do pavimento;

d. SUBLEITO
d.1. Após compactação e regularização do subleito:

d.1.1. CBR ≥ 10% e expansão ≤ 2,0% na energia intermediária, conforme
com NBR 9895

Solo natural

VARIÁVEL 0,50 0,150,500,15

Base em solo brita (30-70)
e=10cm

Regularização e compactação
do subleito

e=20cm

Colchão de areia média
e=6cm

Bloquete sextavado (25x25)cm
e=8cm, fck=35MPa, com acabamento

em pó de pedra
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ANOTAÇÕES:

PLANTA BAIXA - PAVIMENTAÇÃO
ESC: 1/250

SEÇÃO TRANSVERSAL
ESC: 1/25
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MARCOS GUARINO DE OLIVEIRA

PREFEITURA DE MURIAÉ
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ARQUIVO: DT_Pav_Muriae_Padre Tiago_R AMO.dwg

LOCAL: Rua Aliete Maria Oliveira, bairro Padre Tiago. Muriaé-MG

PAVIMENTAÇÃO EM PISO INTERTRAVADO
COM BLOCO SEXTAVADO

R. T. PROJETO:

ENG. MAYKO TORRES BOALENTO/ CREA-MG Nº 245271D

DESCRIÇÃO:

PLANTA BAIXA  E CORTE SEÇÃO TRANSVERSAL PAVIMENTAÇÃO EM
PISO INTERTRAVADO SEXTAVADO
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